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Prefácio

O presente livro contém um conjunto de textos iné-
ditos em português. Nos estudos sobre a tolerância 
no início da Modernidade, são bastante discutidos os 
clássicos sobre o tema: o Comentário filosófico (1686-
1688) de Pierre Bayle (1647-1706) e a Carta sobre a 
tolerância (1689) de John Locke (1632-1704). Quase 
desconhecidas, porém, são as obras que defendiam a 
intolerância, mesmo sendo esta a posição então pre-
dominante. Vistas de modo depreciativo, essas obras 
não têm seu significado filosófico reconhecido, o que 
impede o devido entendimento da cosmovisão e dos 
argumentos dos intolerantes. A intolerância não se 
reduzia – e também hoje não se reduz – simplesmente 
ao ódio ou à ignorância e, por isso, compreender a 
perseguição requer que se leve em conta algo mais: os 
discursos que pretendem justificar os atos de violên-
cia contra os grupos perseguidos. Para adquirir in-
fluência política, a intolerância precisa estar ancorada 
em algum tipo de “teoria” à luz da qual ganha sentido 
e, via de regra, tenta ocultar-se sob o véu da pureza, da 
unidade, da caridade ou de qualquer outro valor. Foi 
assim com o nazismo, foi assim com o chamado racis-
mo científico, foi assim também com as perseguições 
religiosas no início da Modernidade. No caso dos tex-
tos aqui selecionados, cujos fundamentos conceituais 
remontam a Agostinho (354-430), articulam-se uma 
compreensão do Cristianismo, uma visão da estabili-
dade política e uma concepção de erro que conduzem 
à afirmação de que compete ao Estado a tarefa de 
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promover a verdadeira religião. Em última instância, 
a pretensão dos apologetas da intolerância era provar 
que é legítimo o Estado legislar – e, portanto, coagir – 
com base em preceitos religiosos.

A seleção dos textos que compõem o presente livro 
se pautou por dois critérios: amplitude confessional 
e relevância teórica. Com o objetivo de constituir um 
quadro consistente das apologias da intolerância no 
início da Modernidade, encontram-se aqui reunidas 
obras das tradições católica, calvinista e anglicana que 
retomam ou confrontam as grandes referências con-
ceituais relativas ao tema. A primeira obra, a Confor-
midade da conduta da Igreja da França para reconduzir 
os protestantes com a da Igreja da África para reconduzir 
os donatistas à Igreja Católica (1685) do jesuíta François 
de La Chaise (1624-1709), apropria-se explicitamente 
da Carta a Vicente (408) e da Carta a Bonifácio (417) de 
Agostinho, as quais contêm o núcleo da mais sofis-
ticada defesa da intolerância elaborada pelos Pais da 
Igreja. As outras obras, os capítulos 8-11 e 13 do livro 
Dos direitos dos dois soberanos em matéria de religião 
(1687) do calvinista Pierre Jurieu (1637-1713) e os 
opúsculos O argumento da “Carta sobre a tolerância” 
brevemente analisado e respondido (1690) e Uma segun-
da carta ao autor das três cartas sobre a tolerância (1704) 
do anglicano Jonas Proast (c. 1642-1710), criticam o 
Comentário filosófico de Bayle e a Carta sobre a tolerância 
de Locke, sem dúvida as mais célebres defesas da tole-
rância escritas no início da Modernidade.

As traduções se baseiam nas edições originais, sem-
pre com o cotejo com as publicações contemporâneas, 
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exceto no caso da Conformidade, cuja única edição exis-
tente é a do século xvii. Assim, quanto ao Dos direitos 
dos dois soberanos em matéria de religião, consultou-se 
a edição feita por Barbara de Negroni e o extrato da 
obra, contendo os capítulos 8, 9 e 13, introduzido e 
anotado por Jean-Fabien Spitz. No caso de O argumento 
e da Segunda carta, foram consultadas as edições de 
Mark Goldie e de Richard Vernon. As notas de rodapé 
almejam fornecer informações conceituais e históricas 
indispensáveis. Em muitos casos, elas indicam as fon-
tes de referências pouco evidentes. Sempre nas notas, 
buscou-se também estabelecer a correspondência entre 
a paginação dos originais e suas traduções para o por-
tuguês, mesmo quanto estas não foram seguidas, caso 
do Comentário filosófico (Bayle, 2019) e da Terceira carta 
sobre a tolerância (Locke, 2004). Com o intuito de con-
tribuir para a compreensão dos textos, cada um deles é 
antecedido por uma sinopse de sua origem e sentido.

O presente livro possui ainda uma introdução, cujo 
propósito é fornecer um panorama sobre a tolerância 
e a intolerância no início da Modernidade bem como 
propor uma interpretação das obras aqui traduzi-
das, destacando o já mencionado legado agostiniano.  
Almeja-se assim salientar os pontos de confluência 
entre as apologias da intolerância e sintetizar seus 
principais argumentos, os quais são então contra-
postos às objeções com que os autores tolerantistas, 
notadamente Bayle e Locke, haveriam de refutá-los. 
Ao final do presente livro, para facilitar a identifica-
ção de passagens e de referências, encontram-se dois 
índices: um de nomes, outro de termos.
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brevemente analisado e respondido 

Jonas Proast

**********
Uma segunda carta ao autor das três cartas 

sobre a tolerância 

Jonas Proast



Figura 1: Medalha, 1572. Marco na história da intolerância na 
Europa, a Noite de São Bartolomeu (23-24 de agosto de 1572) foi 
um massacre de protestantes que ocorreu em Paris, estendeu-se 
pelo interior e, por fim, deu início a uma nova leva de guerras civis 
na França. À parte os mortos na guerra, contam-se talvez dez mil 
vítimas (cf. Jouanna, 1996, p. 473). Em comemoração a esse epi-
sódio, o papa Gregório xiii mandou cunhar uma medalha que, em 
uma das faces, traz um anjo com uma cruz e uma espada atacando 
os huguenotes. Em latim, nessa mesma face, lê-se: Ugonottorum 
Strages 1572, “massacre dos huguenotes 1572”. Obra em domínio 
público. Medalhista: Gianfederico Bonzagna (1507-1588). Acervo 
do Museu Britânico (Department of Coins and Medals, M. 1384).



Figura 2: Declaração para manter a verdadeira fé, livro de João 
Calvino (1509-1564) publicado em 1554 no qual se pretende 
mostrar “que é lícito punir os heréticos” e que Michel Servet  
(c. 1511-1553), por recusar a trindade, foi com justiça condenado 
a ser queimado vivo. Obra em domínio público. Um exemplar 
original encontra-se no acervo da Biblioteca Estadual da Baviera 
(Bayerische Staatsbibliothek, BSB), Munique.



Figura 3: A destruição da heresia (Almanaque para o ano 1686). Publicado em Paris, o 
Almanaque contém uma rica ilustração celebrando a revogação do Edito de Nantes. 
Na parte superior, Luís xiv encontra-se ladeado, à esquerda, pelo zelo divino (com 
espada em punho e cabeça envolta em labaredas) e pela religião (elevando um cálice 
e sustentando a cruz) e, à direita, pela piedade (com mãos unidas em oração). A 
seguir, veem-se: François de La Chaise, o chanceler Michel Le Tellier (1603-1685), 
um dos artífices da revogação do Edito de Nantes, François Harlay de Champvallon, 
o arcebispo de Paris, e alguns deputados do clero, sobre os quais o Espírito Santo 
lança suas luzes. Na parte inferior, no pedestal contendo as informações relativas 
ao ano de 1686, a verdade ilumina e desmascara a heresia. Na base do Almanaque, 
à esquerda, a representação da abjuração dos protestantes; à direita, da demolição 
de seus templos, uma das medidas do Edito de Fontainebleau. Obra em domínio 
público. Acervo da Gallica, Biblioteca Nacional da França (RESERVE, QB-201
(171)-FT 5 [Hennin, 5477).



Figura 4: O Rei da França. Sátira de Luís xiv publicada anonima-
mente em Paris em 1691 na obra Os heróis da liga. Note-se o tom 
soturno da imagem, particularmente da tocha, que mais obscurece 
do que ilumina. Nos versos que acompanham a sátira, lê-se: “Meu 
sol por sua força iluminou o herético. / Ele dissipou numa tacada as 
brumas de Calvino: / Não por um zelo divino / Mas para esconder 
minha fina política”. Obra em domínio público. Um exemplar ori-
ginal e um conjunto de doze desenhos coloridos autênticos fazem 
parte do acervo da Universidade de Leiden, Holanda.



Figura 5: O Comitê ou o papismo mascarado, 1680. Concebida por 
Roger L’Estrange (1616-1704), realista e censor, a sátira repre-
senta o perigo da subversão da Coroa e da Igreja Anglicana pelos 
dissidentes, onde se infere que a tolerância não lhes deveria ser 
concedida. A destacar: a reivindicação dos puritanos por uma 
“reforma completa” (letra G); o comitê com integrantes de dife-
rentes seitas não-conformistas reunidos na mesa ao centro (letra 
D) e incentivados pelo papa que diz, em francês, “coragem, meus 
filhos” (letra C); uma mulher segurando a cabeça de um clérigo que
vomita alguns símbolos da Igreja Anglicana, como o Livro de Oração
Comum (letra H). Obra em domínio público. Acervo do Museu
Britânico (Catalogue of Political and Personal Satires,Department of 
Prints and Drawings), BM Satires, n. 1081.
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